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Conexão santista
na rede mundial

SANTOS, 464 ANOS

FRAGATA LIBERAL
A Fragata Liberal, um dos mais modernas embarcações da Marinha brasileira, e que

habitualmente permanece ancorada no porto do Rio de Janeiro, vem a Santos especialmente
para participar da Regata de Aniversário da Cidade, que acontece neste sábado (23), na

Ponta da Praia, dentro das comemorações do 464º ano da fundação de Santos. Ela ficará
atracada no Cais da Marinha, entre os armazéns 27 e 29 do Porto de Santos, com acesso ao
final da Avenida Gov. Mário Covas. A visitação pública será gratuita e pode ser feita entre

domingo (24) e terça-feira (26), sempre das 14 às 18 horas.

PROJETO GURI
Como parte das comemorações aos 464 anos de Santos, será anunciada, na próxima terça-feira
(26),  a ampliação do Polo Regional do Projeto Guri na Cidade, com a mudança de endereço para
o Centro de Atividades Integradas (CAIS), à Rua Sete de Setembro, 34, na Vila Mathias. A
cerimônia se dará a partir das 9 horas. O novo local funcionará de segunda a sexta, das 8 às 18
horas. Serão oferecidos cursos de: bateria, canto coral, cavaco, clarinete, contrabaixo elétrico,
flauta transversal, guitarra, percussão, saxofone, violoncelo/contrabaixo acústico, violão, oficina
vocal, fundamentos da música e iniciação musical. As aulas serão iniciadas em 1º de março.
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que dois jornalistas, uma
webdesigner e um arquite-
to têm em comum? Eles são
alguns exemplos de santis-

tas que levaram sua paixão pela
cidade para os endereços eletrôni-
cos da Internet. Seja nas redes soci-
ais – como o Orkut, Facebook ou
Twitter – que possuem grupos de
discussão sobre o cotidiano de Santos
ou nos próprios sites, que atendem a
essa demanda mais algumas presta-
ções de serviço, cada um desses sites
possui algumas particularidades que
os criadores acharam essenciais para
divulgar Santos na rede eletrônica.

Novo Milênio
Alguns santistas podem não sa-

ber quem é o jornalista e assessor de
Imprensa Carlos Pimentel Mendes,
por exemplo. Mas ao mencionar o

Seja por trabalho ou por hobby, santistas encontram ferramentas e interatividade para criar

sites e conteúdos dedicados exclusivamente à Cidade e aos moradores

O
site Novo Milênio, boa parte dos
moradores que possuem acesso à In-
ternet terá um certo déjà vu. Isso
porque muitos adolescentes que
precisam fazer um trabalho escolar
ou pesquisadores que desejam ob-
ter mais documentos e fotos da
Cidade já entraram pelo menos uma
vez no endereço eletrônico. “É en-
graçado que encontro algumas pes-
soas que vêm falar casualmente co-
migo e elas dizem que têm um site
para me indicar. Quando elas falam
o nome do site, eu tenho de dizer
que sou o criador”, conta Pimentel.

E a resposta positiva dos inter-
nautas tem uma explicação: o site do
jornalista possui um vasto acervo de
documentos, jornais e fotos antigas
sobre a Cidade que nem mesmo a
Fundação Arquivo e Memória de
Santos (FAMS) dispõe. “Trabalhei
em diversos jornais da Cidade, então
muitos dos periódicos eu acabei guar-
dando. No site também possui al-
guns arquivos em áudio de progra-
mas de rádios santistas antigos que
eu gravava ainda quando eu era cri-
ança. Era só colocar um microfone
em frente à caixa de som do aparelho
que gravava tudo. Foi uma coinci-
dência ter guardado tudo”, diz o jor-
nalista. Com mais de 10 mil páginas
dedicadas principalmente sobre cu-
riosidades, lendas e a história da Ci-
dade, organizar um grande acervo
virtual possui um segredo que ele
mesmo fala – a curiosidade.

E sua vontade de descobrir coi-
sas novas o levou longe. Em 1995,
Carlos Pimentel já tinha acesso à
Internet – época em que ter um PC
em casa ainda não fazia parte do dia-
dia dos brasileiros de classe média.
Exatamente nessa época até 1996,
ainda existiam poucos sites segmen-
tados sobre Santos - apenas dois -
fato que chamou a atenção do jorna-
lista. Nessa mesma época, o setor de
Pesquisas de alguns jornais, como o
de A Tribuna tinham fechado e Pi-
mentel começou a se preocupar com
a falta de registros históricos.

  Depois de quase quatro anos
juntando materiais – seja jornais ou
citações de livros sobre a história de
Santos – ele uniu tudo isso com o
aprendizado sobre linguagens de In-
ternet, especialmente Java e HTML
para a construção de WebSites. No
dia 29 de dezembro de 1999, ele criou
o site, baseado na onda midiática
sobre a chegada de um Novo Milênio
– que já era falado antes de entrar nos
anos 2000. Há 10 anos no ar, o site é
alimentado somente pelo jornalista.
Ao longo do tempo, recebeu colabo-

rações de historiadores, recebendo
livros raros que contavam a história
de Santos – como o livro dos An-
dradas, que possui citações publi-
cadas no site. Pimentel não lucra
com a manutenção do site – muito
pelo contrário: sempre pagou o pro-
vedor para manter o domínio do site
em atividade. Em 2003, ele perdeu o
patrocínio e, ao expor o problema a
um grupo de discussões na Inter-
net, uma empresa carioca do empre-
sário Frederico Baggio ofereceu a
ele os custeios da hospedagem.
“Foi preciso uma pessoa de outro
estado para valorizar a história da-

qui. Nenhum empresário ou poder
público de Santos se interessa em
patrocinar”, lamenta. Até abril do
ano passado, o site foi visitado
mais de 60 mil vezes somente por
pessoas do Brasil e mais de 4 mil
visitas em outros países.

Viva Santos
Amor por Santos. Esse é o

ingrediente necessário para man-
ter sites sem nenhum investimen-
to. Assim como Pimentel, os ir-
mãos Ana Luiza e Felipe Ozores,
webdesigner e arquiteto, também
enxergaram uma escassez de pá-
ginas da Web sobre Santos. Na

visão deles, faltava um site sobre
Turismo na Cidade. Também por
volta de 1996, eles tinham um site
com menos conteúdo chamado
Cidade de Santos, que apresen-
tava serviços e telefones de hos-
pedagem, gastronomia e porto.
Depois de perder o domínio, Ana
Luíza recuperou o conteúdo do
site e, em 2004, criou o Viva San-
tos, que possui, entre outras coi-
sas, seções de prestação de ser-
viço, programação cultural da ci-
dade e um setor atualizado sobre
ida e partida de transatlânticos. Já
o irmão, Felipe, faz a revisão da

seção de arquitetura, por traba-
lhar na área.  “Faço tudo sozinha.
Por não ter uma equipe comigo,
não foi possível concretizar patrocí-
nios para ajudar”, explica Ana Luíza.
O site, portanto, também é feito com
dedicação, sem retorno financeiro.
“Infelizmente o próprio setor de Tu-
rismo aqui não vê a Internet como
potencial. O que me anima é a quan-
tidade de visitas, o retorno dos in-
ternautas, elogiando o conteúdo, é
gratificante”, diz a webdesigner. E
ela pode se orgulhar: são mais de 32
mil acessos nos últimos 30 dias. Um
ótimo presente de aniversário para

o site, que foi criado no mesmo dia do
aniversário de Santos.

Ó, Minha Santos!
Prestes, também, a completar

um ano nesta terça (26), o site Ó,
Minha Santos é mais uma novidade
para os moradores da Cidade. Basea-
do no site de jornalismo participativo
coreano Oh, My News (onde a popu-
lação envia vídeos, notícias, artigos e
fotos referentes ao cotidiano de onde
vive), foi idealizado pelo jornalista
Bruno Merlin. Formado por uma equi-
pe de 1 webdesigner, 1 desenhista e
mais quatro pessoas para alimentar o
site, Merlin explica que o objetivo do
site é fortalecer ainda mais a interati-
vidade, dando a voz à população san-
tista para comentar sobre o que acon-
tece na Cidade.

    "A participação é totalmente
da população. Nós da equipe do site
só funcionamos como uma ponte
para viabilizar os debates, que é o
que, na minha opinião, falta essa cul-
tura de discussão", explica. Um dos
destaques do site é a seção Vereado-
res Online, onde cada representante
da Câmara de Santos recebe um login
e senha para poder interagir com a
população da Cidade.

 "Esse é um dos espaços que
merecem uma atenção maior. Mas
boa parte dos vereadores ainda preci-
sam participar mais. Talvez por parte
deles não dispor de uma equipe de
Comunicação, os vereadores ainda
não reconheceram a importânmcia
desse instrumento - até porque na
Câmara o cidadão só pode compare-
cer para assistir, e não para debater as
questões mais importantes do Muni-
cípio", afirma Merlin. Dos vereado-
res que participaram, foram apenas
Arlindo Barros (PMDB), Manoel
Constantino (PMDB), Odair Gonza-
lez (PR) e Telma de Souza (PT).
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Santos na internet

Carlos Pimentel (alto à

esq.), do site Novo

Milênio; Bruno Merlin, do

site Ó Minha Santos: sites

dedicados à reverenciar a

Cidade na internet

NAVEGAÇÃO SANTISTA NA REDE
WWW.VIVASANTOS.COM.BR

O site possui uma interface bastante funcional – com 19 ícones separando por assunto – e é
dedicado principalmente à prestação de serviços (entre eles, uma lista de endereços de hospitais,
clínicas e outros telefones úteis).

WWW.OMINHASANTOS.COM.BR

Canal de Jornalismo Participativo, o site é uma proposta nova para que os cidadãos e até turistas possam
participar, enviando artigos, fotos e vídeos relacionados ao cotidiano de Santos.

WWW.NOVOMILENIO.INF.BR

Reúne mais de 10 mil páginas principalmente relacionadas a Santos. É considerado um dos
grandes acervos de documentos e fotos históricas sobre a Cidade, incluindo principalmente
registros dos principais jornais da Baixada Santista da atualidade e outros extintos, como o jornal
Cidade de Santos.

WWW.TWITTER.COM/CIDADEDESANTOS

Miniblog mais popular da Internet, no Twitter também é possível encontrar páginas referentes à
Cidade. Essa é a página principal de notícias sobre Santos no Twitter. São mais de 3 mil
seguidores.

WWW.TWITTER.COM/MELHORDESANTOS

O ‘Melhor de Santos’ traz a programação dos melhores restaurantes e baladas da cidade.
A página possui mais de mil seguidores.


